Olá Márcio, bom dia tudo bem! É, você indagou sobre a situação financeira do município e os pagamentos, né? Nós estamos vivendo em uma onda a nível de Brasil em todas as prefeituras da falta do repasse no complemento de alguns itens, tanto do governo federal como do governo estadual, e isso a gente já tem falado, eu estou aqui desde fevereiro, e apresentei um diagnóstico em março apontando já esses déficits que vem do ano passado, né. Esses déficits eles variam de 3 a 4 milhões por mê. Quando a gente fala desse déficit, né Márcio, é interessante a gente pode passar população que que seria, é a gente pagando todas as despesas, inclusive fornecedor ainda tem mais isso para pagar, porque não é um complemento que o governo federal faz. Então imagine todo mês eu tenho uma falta desse dinheiro de 3 a 4 milhões, no acumulativo eu tenho uma soma bem é considerável. Mesmo tendo dinheiro em caixa, que a gente virou o ano com 35 milhões em caixa, esse dinheiro foi consumido mês a mês, isso ocorreu até final de junho. A partir de julho é todos os pagamentos com fornecedores é obrigações acessórias, legais, tributárias e folha de pagamento a gente foi seguindo a responsabilidade fiscal e legal fazendo esses pagamentos. Por consequência “desse” série de circunstâncias, alguns fornecedores a gente dilatou o prazo de pagamento. Não é que nós não estamos pagando. Então antes a gente pagava em cinco, sete dias, é foi passando para 15 dias, ou pra 30 dias. Hoje nós estamos chegando a 60 dias, podendo até aumentar esse prazo se não houver uma mudança, tanto do governo federal do governo estadual nos complementos, no repasse desses complementos para os municípios. E aí é um reflexo, né, que nós devemos ter e entender que não é só Pato Branco isso está afetando todos os municípios do Brasil. E a gestão aqui está focada, seriamente,  é de um cumprir com todas as obrigações. Então não estamos deixando de pagar ninguém, só que o prazo, em virtude desse não repasse ele está sendo dilatado. O que que a gente está fazendo para que isso é não aumente esta dilatação, paramos o início de várias obras, muitas obras pararam, né, que estavam aí orçadas e estamos dando continuidade, término daquelas que já existem. Por quê? Se não temos é a sobra de caixa, ou essa entrada de caixa, não temos como começar novas obras, só se vier dinheiro carimbado, que a gente fala, que vem através de convênio, que a gente aplica naquele mesmo lugar, senão não vamos iniciar nenhuma obra.
Então nós estamos tendo essa contenção, otimizando os recursos máximos que temos dentro da gestão pública e principalmente quando a gente fala das secretarias. Desta maneira uma gestão responsável, e aí a gente está cobrando bastante dos secretários, porque cada um dos secretários são responsáveis pelas suas pastas e pelas suas contratações, né, junto aos fornecedores que prestam serviço para as suas secretarias. Nós aqui da Secretaria Administração Finança e de finanças com a contabilidade, nós fizemos a gestão dessa contratação. Então não é porque o secretário de finanças muitas vezes não quer pagar isso. Não foi negociado lá, não foi de repente visto é a questão de caixa, e agora de repente vai demorar trinta, quarenta, 60 dias para pagar. Mas nós estamos pagando sim, cumprindo com a obrigação com todos os fornecedores e assim vamos fazer, porque quem prestou, é, merece o recebimento, agora não tem nem o que questionar, não tem o que questionar. Então a gente está fazendo  uma, uma força muito intensiva aqui para manter todos esses pagamentos. E volto a dizer a prioridade no pagamento, nós temos a prioridade para os pagamentos é acessórios, legais né para que a gente consiga, consiga, estar com as negativas em dia. Consiga estar recebendo para consequentemente conseguir pagar todas as nossas obrigações. Mas saliento né que nós estamos fazendo toda as contenções máximas, seguindo as orientações do nosso prefeito né, dentro do da gestão da administração pública. Bom dia,  obrigado.
